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EDITORIAL 
 

 

A crônica é um estilo literário que varia de país para país. Aqui no 

Brasil, ela está no ponto de interseção entre o jornalismo e a 

literatura. 

 

Essa ponte, a interseção, liga a informação, vinculada ao relato 

cronológico e histórico, à literatura, ao incrementar na produção 

textual o bate-papo do cotidiano, as ocorrências do viver diário, 

não comentados nas grandes mídias, mas, que, contudo, servem 

de base para se compreender o movimento cultural de um povo.  

 

Essa estratégia apresenta características próprias e típicas, como 

dizem outros estudiosos, únicas ao agregar um sotaque muito 

nosso. A crônica como é feita no Brasil, é única! Tem estilo próprio 

e pode ser reconhecida em qualquer outro lugar do mundo. É, 

portanto, produção nacional tipo exportação! 

 

As Curtinhas publicadas na PARIMPAR são crônicas cujos temas 

envolvem assuntos variados e locais. É o que chamamos de 

crônicas urbanas. Esse é o nosso foco, levar informação de uma 

maneira mais gostosa e do nosso jeito!  
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Que chuvarada!!! 
Patiluc 

 

Janeiro é de verão nas Minas Gerais, mas cadê ele que não o 

vemos??? O João Grilo, conhecido entregador de pães de uma das 

regiões administrativas de Belo Horizonte, outro dia viu seus 

produtos boiarem em plena Avenida Tereza Cristina. 

 

- Acode aqui, perdi minha bicicleta!!! Gritava o João Grilo. 

 

Não dava para socorrer a ‘possante’ (era como ele 

carinhosamente a chamava) do João Grilo porque o tempo estava 

quente, ou melhor ‘molhado’ prá chuchu. A chuva caia sem 

piedade e a Avenida Tereza Cristina, mais uma vez, inundou. Era o 

Arrudas dizendo que está vivíssimo!!! 

 

- Oh João, chora não! Acudiu um passante. Deus proverá! 

 

- Tô esperando Deus provê há um tempão! Fui só ali ó, entregar 

um pão e a chuva me pegou no caminho. Como é que eu vou fazer 

para vender o meu pão amanhã? 



 

- João, disse uma outra voz que o ajudou a atravessar aquele 

aguaceiro, amanhã será um novo dia... 

 

Antes mesmo do sujeito terminar a frase, o João emendou com 

outra choradeira: 

 

- Vai sim! Vai ser um novo dia de mais dificuldades! Diz para mim 

como eu vou entregar os meus pães? 

 

- Menino, cê viu o buraco no meio da avenida??? Tá cheio 

d´água!!! Jesus amado!!! E se alguém cair ali? Dizia outra pessoa 

que aproveitava a carona da marquise daquele sobrado que se 

equilibrava quase às margens do Ribeirão Arrudas, para fugir da 

chuva junto de outras pessoas, dentre elas o João Grilo. 

 

- Oh Dona, respondeu o João Grilo, desculpa, mas eu tô 

preocupado mesmo é com a minha bicicleta. Como eu vou 

entregar os meus pães? Como? 

 

- Nuuu!!! Olha a água!!! Santa Maria!!! O mundo parece que tá 

acabando, disse um menino que, ensopado, se achegou àquele 

oásis de esconderijo. 

 



Umas quinze pessoas se espremiam naquele local quando a chuva 

foi amansando, ficava pachorrenta, ainda que a água não baixasse 

do ribeirão e aí o João Grilo, todo encharcado perguntou: 

 

- E aí, como eu vou entregar os meus pães amanhã? Como? 

 

  



Curtinhas:  vol.7 nº.2 (2022) ISSN 2764-0280 

 

 

Um dia de cada vez! 
Patiluc 

 

-Miau, miau, miau... 

 

Chovia forte naquela noite e aquele gatinho miava gemendo de 

frio. Ele tentava se aquecer em meio a algumas caixas de papelão 

que o Tião, morador de rua, organizava para dormir. 

 

- Para com esse mio, gato chato! Resmungava Tião sempre atento 

aos movimentos noturnos, afinal de contas ‘à noite todos os gatos 

são pardos’ e viver tendo como teto as estrelas, deixa as pessoas 

frias, sem paciência, com a urgência da fome. 

 

- Oh Tião, dá um jeito nesse gato! Eu quero dormir, pedia Dalva, a 

mulher que com ele dividia aquele canto da esquina. 

 

- Oh mulher, enche o saco não! Você está com sono e eu também, 

o que é que você quer que eu faça com esse enfastiado? Já deixei 

ele n´outra freguesia, mas ele volta para cá.  Oh gato, para com 

esse choramingado!  



 

Aquele ‘chove não molha’ não durou muito, foi o tempo da 

cachaça fazer efeito e os dois dispararam num roncar... E a chuva 

continuava...  

 

Jade a cadela que os acompanhava tinha guarnecido seus 

filhotinhos, três ao todo, com um leite quentinho, saído das tetas 

ainda há pouco. Bonita era a Jade. Amarela, com pelos 

esvoaçantes, a despeito de sujos e uma elegância de tirar o fôlego 

de qualquer um, era assim que Jade era vista pelos cães de rua. 

Ela parecia uma boa mãe. Ensinou aos filhotes que à noite não 

poderiam fazer barulho, porém, tinham que que se manterem 

alertas, assim justificariam as migalhas que Dalva e Tião lhes 

ofereciam, restos das sobras que eles comiam, no decorrer do dia. 

Era uma vida bandida, estafante, contudo, livre e desafiante! 

 

Jade também estava incomodada com aquele chororó todo, 

decidiu convidar o gatinho para arranjar-se sob seu pelo junto dos 

seus filhotes. Antes, porém, conversou com as crianças e explicou-

lhes a importância do compartilhamento naquele momento de 

dificuldade. 

 

- Vem para cá! Disse Jade. 

 



- Tô com medo, respondeu o gatinho. 

 

- Medo de quê?! 

 

- De tudo! 

 

- Onde está sua mãe?  

 

- Não sei, dormi e quando acordei já estava com o Tião e a Dalva.  

 

- Vem para cá! Se quiser tem leite quentinho para você! Pode vir, 

não tenha medo. As crianças vão dividir o cantinho com você. 

Depois, ao amanhecer você verá o que fazer, mas por enquanto, 

a chuva está muito forte, você vai se resfriar. 

 

Sem saída, o gatinho foi se arrastando, tremendo de frio, ao 

encontro de Jade e seus pimpolhos. Mais calmo, tomou o leitinho 

e conseguiu dormir. 

 

- Dorme gatinho, dorme! Amanhã será um novo dia com outros 

desafios! Era o acalento de Jade para seus filhotes de 'sangue e de 

coração'. 
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Papo de socialite! 
Patiluc 

 

-Estou me sentindo maravilhosa! Consegui emagrecer uns 12kg 

com a dieta de Saturno em poucos dias. 

 

- Dieta de Saturno? 

 

- Ouviu falar dela não coleguinha?! 

 

- Já ouvi sobre muitas dietas, mas a de Saturno... 

 

- Pois é, meu coach me deu essa dica. Ela não é complicada. Cortei 

os carboidratos, os doces e me hidrato, ah, como me hidrato.  O 

meu treinador me explicou que o nosso corpo é constituído por 

70% de água, mas eu disse para ele, que agora, eu estou com uns 

90%, só de H20. Ele riu bastante com a minha observação. 

 

- Então basta seguir essa regra de alimentação?  

 



- Espera aí! Eu ainda faço Pilates, lá na academia do Léo, sabe, o 

Léo? 

 

- Aquele gato! 

 

- Bota gato nisso! Ah! Faço também circuito com o pessoal da 

Fitness e yoga com a Valéria. Lembra-se dela?  

 

- Ela retornou de Marrocos? 

 

- Voltou ‘miga’. É outra pessoa, toda zen. Ela disse que fez um 

estágio com um daqueles ‘budas’ de lá, ao retornar para o Brasil 

trouxe na mala um marroquino todo sarado e juntos abriram um 

espaço maravilhoso, lá na orla. Às segundas, quartas e quintas 

você pode me encontrar por lá. Depois da meditação e dos 

mantras, o grupo de reúne para conversar um pouco. É ótimo! 

Matricule-se também, você vai amar. 

 

- Então você abandonou as noites? 

 

- Está louca?!! Jamais abandonarei as noites! Você sabe o quanto 

eu amo uma balada. Só decidi cuidar mais de mim. 

 

- Você está ótima! 



 

- Eu sei disso! O Carlos tá amando essa minha nova fase. E você, o 

que tem feito? 

 

- Voltei de Nova York sábado passado, vou levar as crianças para 

Fernando de Noronha antes do término das férias escolares e 

quero passar uns dias com meus pais, na fazenda. 

 

- Recebeu o convite da Laurinha para a festa do Zé Armando? 

 

- Recebi! 

 

- Você vai? 

 

- Ainda não sei. Se o Filipe retornar de Bruxelas em tempo, nós 

iremos. Ele disse que foi assinar um mega contrato por lá... 

 

- Ah! Você irá conosco sim, com ou sem Filipe, combinado?!!! 

Pedirei ao motorista para pegá-la às 21 horas, caso o Lipe não 

chegue em tempo de ir à festa. Será evento do ano. Você não pode 

perder!!! Nós não podemos perder, ora, ora!!! A Laurinha 

organiza festas como ninguém, e como recebe bem, não é 

mesmo? Lá teremos tempo de rever nossas amigas de infância, 



conversarmos mais e ... Deixa que o Carlos conversa com o Filipe. 

Fica tranquila! As crianças ficarão com as babás. 

 

- Passa lá na loja e leva um McQueen, é mais seu estilo. Eu irei de 

Valentino!  

 

- Deal! Estou cansadíssima. Será bom para eu me espairecer! 
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Pets pra quê te pets. 
Patiluc 

 

- Eu defendo mesmo os animais. Rafaela costumava alardear aos 

quatro cantos essa máxima quando o assunto envolvia a defesa 

dos animais. 

 

- Mas Rafa como você vai fazer para manter esses animais todos 

que você recolhe da rua? 

 

- Não sei! Mamãe costuma dizer o seguinte: ‘onde come um, 

comem dois’, então... 

 

- Rafa!!! Respondeu Lorena com indignação.... Isso é coisa que as 

pessoas dizem quando o assunto envolve pessoas, não animais. 

 

- Quer dizer então que se você vir um cachorrinho perdido na rua, 

com fome, você não vai ajudá-lo? E afinal, o que nós somos: 

animais racionais! 

 



- Eu sei disso! Respondeu Lorena farta daquela discussão. O que 

eu quero dizer é que você não está em condições de arcar com 

toda essa responsabilidade. Há pessoas que compram pets por um 

capricho, para participarem de um ‘grupo’ ou ainda para 

presentearem crianças ou mesmo outras pessoas adultas, porém, 

não se atentam para os cuidados e os custos que esse tipo de 

movimento acarreta. 

 

- Você tem razão Lore! Desculpa a minha intransigência. Não 

adianta dar carinho e afeto, é preciso oferecer alimentação 

adequada e balanceada, higienização frequente e um espaço 

onde os animais que proporcione segurança e satisfação, porque 

domesticar um animal também é um tipo de agressão. 

 

- Prometa então que você vai cuidar desse cãozinho e quando ele 

estiver melhor vai doá-lo.  

 

- Você sabe que se eu o batizar com um nome ele jamais sairá 

daqui. 

 

- Hum, hum, hum!!! Deixa-me pensar...eu conheço você, somos 

irmãs. Vejamos... chame-o de Tiu, o que acha? 

 



- Tiu é legal e não cria laços, não é mesmo?!. Legal, vou chamá-lo 

de Tiu. 

 

- Significa que todos os cães que você salvar de algum tipo de 

incidente da rua você os nomeará como Tiu, tudo bem? 

 

- Eu já entendi, eu já entendi, pode deixar! E quanto aos gatos? 

 

- Chaninho!  

 

- Está bem! Gostei! Chaninho é bem bonitinho! E se for um 

pássaro! 

 

- Piu-piu ou Tico-tico. 

 

- Não!!! Prefiro Piu-piu. 

 

- Que assim seja! Lembre-se que você não poderá criar laços 

sentimentais. 

 

- Tudo bem! E se for um... 

 



- Rafa!!! Lorena ‘tiririca da vida’ dá um ponto final na conversa. 

Para com isso! Vai me dizer que você tem ajudado outros bichos 

além desses todos que estão aqui em casa? 

 

- Não, mas caso aconteça é importante eu ter o registro aqui no 

meu glossário. 
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NO MUNDO DAS MARAVILHAS: não é um conto de 
fadas. 

 
 
Geraldir (GERAR) 

Empreendedor, artista plástico, ilustrador, 
educador, escritor 

 

Por hora gostaria de explanar minhas considerações acerca de 

duas palavras; infância e criatividade. Penso que a palavra 

criatividade tem uma forte ligação com a palavra infância. Digo 

isso, pois, observo que ambas não se apegam aos padrões 

estabelecidos. 

 

Infância se constitui de momentos de aprendizagem. É o tempo 

das descobertas, das experimentações. E há quem diga que as 

crianças aprendem muito depressa. Tudo lhes interessa. Pegar, 

sentir e comer são os verbos mais característicos da meninada. E 

por falar daqueles que saem rabiscando tudo o que vem pela 

frente; haja parede e tinta. 

 

Criatividade se constitui de momentos de invenção. A regra é 

clara; não tem regra. O ideal é esquecer os padrões, as normas e 

se permitir ao insight da criação. É o tempo da experimentação 



somado ao tempo da determinação. Tem de querer muito 

inventar-se - isso se aplica não só ao produto final, mas ao 

comportamento; gestos. Tudo pode. É claro que dentro de 

concepções éticas. Voltemos ao tudo pode. Pode sim, menos 

reproduzir as mesmas coisas. Hora, não é o momento de criar? 

Então é a hora para produzir o novo e não reproduzir o que já se 

sabe. É preciso ter coragem! 

 

Aí está o xis da questão! O verbo que liga infância e criatividade é 

‘coragem’. É na infância que se tem coragem de experimentar, de 

fazer. E o mais legal de tudo é a despreocupação com o resultado 

final e um nem aí, para críticas ou sugestões. O desapego é sem 

sombra de dúvida, uma grande ferramenta para inventar coisas. 

 

Quanto mais dúvida tiver, mais tem de fazer. Mais cedo ou mais 

tarde os elementos da personalidade virão à tona. E nem é preciso 

compreender a infância ou a criatividade. Elas estão entre o que 

não se conhece e o que se conhece, são filhas da imaginação. 

 
 

 

  



Curtinhas:  vol.8 nº.2 (2022) ISSN 2764-0280 

 

 

Escola sem violência? Onde?!!! 

Patiluc 

 

Era uma vez uma escola chamada Liberdade. Lá naquela escola 

estudam muitas crianças. Crianças pequenas, pequeninas e 

crianças já mais grandinhas, aquelas conhecidas como 

adolescentes, como dizem as pessoas adultas. 

 

O mais engraçado é que a escola de nome Liberdade fica num 

bairro triste, pintado com cores fortes, as cores do medo, numa 

cidade que teima em se transformar num lugar melhor para se 

viver. É uma escola diferente, mas parece um castelo, sabe?!!!  

Um castelo bem grande, e lá dentro tudo é diferente. As pessoas 

são educadas, é tudo tão certinho.... ah! Que às vezes chega a ser 

chato, bem chato! 

 

Foi o que me disse o Tadeu. Ele é uma das crianças que ali 

estudam... Uma criança inteligente, mas tímida, muito tímida, 

moradora daquele bairro triste, violento, naquela cidade que 

insiste em ser diferente, um dia... quem sabe... 



 

Quando cheguei naquela escola, chamada Liberdade, Tadeu foi o 

primeiro a me olhar, com aquele olhar de desconfiança, de não 

compreender o que alguém como eu poderia estar fazendo ali, se 

o problema era no bairro e não na escola.  

 

- Oi, tudo bem?  

 

- Tudo bem! Respondi. 

 

Pela mão levou-me para conhecer todas as salas de aula, 

banheiros, pátios, salas de professores e a cantina. 

 

Hummmm!!!! Um cheiro bom de café com leite quentinho, sabe, 

aquele do aconchego que nos aquece nas noites frias???? Ah!!!! 

Lembrei-me da minha infância.... Mas Tadeu, implacável na sua 

timidez, como são todos os tímidos, acordara-me com uma 

pergunta: 

 

- Aqui é a cantina! 

 

Nada mais... 

 



- Tô vendo, ou melhor, tô sentindo!!! Quantas pessoas lancham 

aqui por dia, você sabe? 

 

Silêncio... 

 

- Qual é o seu nome? Quantos anos você tem? 

 

Mais silêncio... 

 

Bom, em respeito àquela aparente boa vontade em me 

apresentar a escola conforme determinação da professora, não 

insisti com as perguntas, porque pressenti que viriam mais 

silêncios, então seguimos em frente e logo adiante vi uma 

sinalização, “Sala da Diretora”! 

 

- Engraçado, não é? Quase sempre são diretoras e não diretores, 

não acha? 

 

Silêncio... uma ponta de sorriso começou a se esboçar no canto da 

boca. 

 

Toca a sirene... hora do lanche!!!! Confusão, gritaria e Tadeu (até 

então não sabia o seu nome), baixou a cabeça e soltou minha mão. 

Foi então que ouvi: 



 

- Tadeu, Tadeu! De novo matando aula né??? Seu tonto, dá 

bobeira não, ‘tâmo de olho em você!!! Tá andando com a titia, 

né???? 

 

Entendi que a titia era eu, mas Tadeu como num passe de mágica, 

desapareceu. 

 

De toda a sorte, já havia feito um ‘tour’ pela escola, tudo muito 

rápido é claro, bem aos moldes do Tadeu, mas pude ver tudo. 

Como encontrava-me próxima à diretoria, aproveitei para 

conversar com a Diretora da Escola. Ela havia chamado a polícia 

para dar um susto, na turma do horror. 

 

- Pois é, tem ocorrido muitos roubos na escola. Como a Senhora 

pode ver, estamos num bairro pobre, embora pareça que aqui 

dentro da escola seja tudo muito calmo, há muitos adolescentes 

violentos. Há professores que já não mais querem vir dar aulas. A 

escola funciona em três turnos. Mesmo de manhã e à tarde, há 

um grande medo do tráfico, dos adolescentes que vem armados 

para a escola... A Senhora conheceu toda a área da escola? Foi o 

Tadeu ... 

 



- Sim, o Tadeu. Ele me mostrou toda a escola. Ele mora por aqui? 

A Senhora conhece a família dele? A escola está toda pichada, há 

carteiras quebradas e o portão, está sempre aberto à 

comunidade. É isso mesmo??? Que tipo de ação a escola faz junto 

à comunidade? 

 

- O portão está sempre aberto porque não adianta trancá-lo. O 

muro está pichado porque pensamos, há algum tempo, em fazer 

uma ação junto à comunidade no sentido de trazer as crianças e 

os adolescentes para o espaço-escola. Um professor escreveu um 

projeto denominado “escola sem violência”, gostei da ideia, e nas 

reuniões pedagógicas, que sempre realizamos, decidimos que 

todos os finais de semana, um professor aqui estaria para acolher 

as crianças e adolescentes na escola. Compramos tintas, pincéis e 

deu no que a Senhora está vendo...O horror chegou e acabou com 

nosso sonho! 

 

- O que é o horror?  

 

- A gangue do tráfico! 

  



 

Curtinhas: vol.8 nº.3 (2022) ISSN 2764-0280 

 

 

Sari e o segredo de Cimbaloá 

Patiluc 

 

Era uma vez uma sementinha chamada Sari que lutava por manter 

o seu planeta em harmonia e colhia suas energias lá na montanha 

do Címbalo. Em seu mundo havia uma Serra, denominada Serra 

de Crepom, que possuía uma das maiores biodiversidades do 

Planeta Íon, do Universo Tai Chion, mas que tinham sofrido com o 

excesso de lixo que os visitantes ali deixavam.  

 

Outro problema enfrentado no planeta Íon era o abandono das 

tradições culturais, uma vez que os anciães tivessem perdido 

espaço para o corre-corre das sementes mais jovens. Sari sabe que 

a sua espécie só se perpetuará se resgatar a cultura e harmonizar 

a biosfera, então decide sair em busca de ajuda.  

 

Sari tinha a habilidade de evocar as energias Yang e Yin do Planeta 

Íon. Essas energias surgiam quando Sari, usava a Sempre Viva, flor 

sagrada de Cimbaloá. Com ela, Sari mantinha acesa a chama do 



laço cultural e antes de sair pedia benção a matriarca da 

comunidade. Tudo acontecia no ritual da fogueira sagrada.  

 

Em todos os cenários os elementos musicais sinalizavam pontos 

culturais, reforçando a ideia de que a arte e a cultura eram 

universais. O desafio de Sari era conquistar três tambores, amor, 

respeito e ética e ser coroada a Semã, para participar do ritual da 

Prosperidade, com o Grande Xamã, do Universo Tai Chion. 
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Dê uma chance a paz 
 

Patiluc 

 
  



Fraternidade e Educação 
 

Patiluc 

 
  



Curtinhas:  vol.9 nº.3 (2022) ISSN 2764-0280 

 

 

Chumbo trocado não dói! 
 

Patiluc 
 
 

- Pulei carnaval até me fartar. Dizia Yunes para as amigas tão logo 

retornou ao trabalho. 

 

- Você foi bem esperta ao conseguir conciliar as férias 

regulamentares com o carnaval. Respondeu Judith. Mais de trinta 

dias de descanso... finalizou o raciocínio. 

 

- É! Mas eu estou cansada. 

 

A turma do trabalho já estava escolada com as atitudes de Yunes. 

Sabe aquela clássica funcionária que só compreende os seus 

direitos e se esquece dos deveres e da obrigação? Yunes! 

 

Aquele tipo que quanto mais descansa, mais se cansa. Nunca está 

disponível para cobrir as faltas dos outros. Prá sair mais cedo ou 

chegar mais tarde, uma desculpa ou outra surge quando o seu 

time do coração disputa uma partida. Não repete desculpas, 

porque as programa de acordo com o calendário anual. 



Extremamente participativo, não falta a uma festa. Vai a todas! 

Tem um gás que vou lhe contar, uma animação de se tirar o 

chapéu, mas quando o assunto é trabalho??? Aí, dá um nó em 

pingo d´água e se safa de toda e qualquer responsabilidade.  

 

Acontece que nada é para sempre, então, há alguns meses uma 

nova funcionária foi recrutada para atuar no Departamento em 

que Yunes, que depois das férias tornou-se Chefe de Equipe. Sim 

Yunes, justo Yunes!!! Imagina qual era o perfil dessa nova 

integrante da equipe de trabalho? Perfil Yunes, é claro! 
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Lilás é a cor do mês! 

Patiluc 

 

 

Bora se prevenir contra o câncer de colo do útero. 
Vai já marcar o Gineco. Faça os exames preventivos! 
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Muro Invincible! 

Patiluc  

 

No magnifico altar da Catedral de Santa Sofia, em Kiev, na Ucrânia, 

está Maria, de braços abertos. Ela está em constante 

contemplação. Ela está em prece. Ela reza pela paz entre os 

homens! 

Em meio aos escombros de uma cidade em ruínas e o 

ensurdecedor som das artilharias que pipocam cada vez mais 

próximo daquela considerada um patrimônio mundial, ao cobrir 

jornalisticamente a guerra entre Rússia e Ucrânia, vi uma senhora, 

já idosa, ajoelhar-se diante do altar. O olhar marejado de lágrimas 

falava por si só. Aproximei-me com o intuito de juntar-me ao seu 

lamento e quem sabe, pudesse ali reforçar o seu pedido. Se não 

me falhe a memória, há uma passagem bíblica que quando dois 

ou mais estiverem reunidos em nome de Deus-Pai, ele estará 

entre nós. 

Logo eu, que por entre as farpas das cercas por onde passei, fui 

perdendo a minha fé... Fiquei ali por alguns instantes! A fé não 

tem pressa, ela sempre abraça você, aprendi ali. Em respeito, 



ajoelhei-me também. E de tanto balbuciar retalhos das preces que 

um dia fiz, fui envolvido por uma sensação de conforto, de 

aconchego, inconfundível. Pensei comigo, fui teletransportado 

para um outro lugar, de cores outras, um lugar de paz. 

 

“Senhor, escutai as nossas preces, 

Dá-nos a sabedoria para compartilhar o amor, na sua 

essência, sem rótulos e fórmulas milagrosas. 

Porque nem só do pão vive o homem, mas de toda 

palavra que sai da sua boca. Conceda-nos a 

oportunidade de que ao assumirmos os nossos erros, 

não sejamos penalizados pela dor da perda do espírito 

no sombrio deserto das sombras. Que nossa luta pela 

paz, não seja em vão!” 

 

Quando terminei de juntar meus caquinhos de palavras, nessa 

prece, muito pessoal e em frangalhos dei por conta de que havia 

passado mais de uma hora, então, admirado, abri meus olhos. 

Muitas pessoas, entre elas alguns soldados, aproveitaram a trégua 

do cessar fogo para fazerem o mesmo que eu e aquela senhora, 

idosa, fazíamos. Estávamos em prece! 



E Maria ali. Incansável. De braços abertos! Acolhia a todos no calor 

do seu afeto! De fato, não há distinção entre o bem e o mal. Nós 

é que habilmente inventamos saídas para justificar os nossos 

erros e acertos. Mas, à propósito, existe mesmo certo ou errado?  
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Um sermão para 2022?! 

Patiluc 

 

É de Francisco o seguinte sermão: 

 
“... Ser feliz não é apenas apreciar o sorriso, mas 
também refletir sobre a tristeza. 

Não é apenas comemorar os sucessos, mas aprender 
lições com os fracassos. Não é apenas se sentir feliz 
com os aplausos, mas ser feliz no anonimato. 

A vida vale a pena ser vivida, apesar de todos os 
desafios, mal-entendidos, períodos de crise. Ser feliz 
não é um destino do destino, mas uma conquista para 
quem consegue viajar dentro de si. Ser feliz é deixar de 
se sentir vítima dos problemas e se tornar o autor de 
sua própria história, você atravessa desertos fora de si 
mesmo, mas consegue encontrar um oásis nas 
profundezas de sua alma. 

Ser feliz é agradecer por todas as manhãs, pelo milagre 
da vida. Ser feliz é não ter medo dos próprios 
sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter a coragem 
de ouvir um “não”. É sentir-se seguro ao receber 
críticas, mesmo que sejam injustas. É beijar crianças, 
mimar pais, viver momentos poéticos com amigos, 
mesmo quando eles nos machucam. 



Ser feliz é deixar viver a criatura que vive em cada um 
de nós, livre, feliz e simples. É ter maturidade para 
poder dizer: "Eu errei". É ter coragem de dizer: 
"desculpe". Significa ter a sensibilidade de dizer: 
"Preciso de você". Significa ter a capacidade de dizer 
"eu te amo". 

Que sua vida se torne um jardim de oportunidades para 
ser feliz... Que sua primavera seja amante da alegria. 
Que você seja um amante da sabedoria em seus 
invernos. 

E quando você cometer um erro, comece de novo. Só 
então você será apaixonado pela vida. Você descobrirá 
que ser feliz não é ter uma vida perfeita. 

Mas o uso de lágrimas é a tolerância à água. Use as 
perdas para treinar a paciência. Use insetos para 
esculpir a serenidade. Use a dor para polir o prazer. Use 
obstáculos para abrir janelas de inteligência. 

Nunca desista... Nunca desista das pessoas que te 
amam. Nunca desista da felicidade, porque a vida é um 
show incrível.” 

O outro Francisco, aquele de Assis, que a tudo ouvia, puxou-lhe a 

batina e questionou, sem pestanejar: 

- Mas Chico, era assim que se tratavam, tamanha sintonia, e 

quando faltar o que comer? E quando a violência bater às portas? 

E quando a guerra escancarar o ódio da convivência entre irmãos? 

E quando o vil metal se apoderar das mentes a tal ponto de 

destruir o fio tênue do discurso de paz a amor que ainda ronda 



alguns corações? E quando a paixão se despir do amor e se tornar 

vingança? E quando a felicidade não bastar... 

Certamente Francisco tenha pensado entre os seus botões papais: 

Hum!!! Quando isso acontecer, será sinal de que até a felicidade 

desistiu de nós, pobres seres humanos. 
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O batuque do coração às vezes segue em 
descompasso... 

Patiluc 

 

Algo inédito aconteceu em abril de 2022 no Brasil, o carnaval 

chegou depois da semana santa. O batuque na rua não combinava 

com o movimento do posto de saúde da região, que estava 

abarrotado de gente. A moça responsável pela portaria gritava 

para um grupo de pessoas enfileiradas, distribuindo senhas de 

variadas cores, tudo de acordo com a gestão do posto: 

 

- Gente, vamos organizar essa fila. Quem vai tomar vacina contra 

a COVID-19? 

 

- Eu! Eu! Eu!!! Gritavam alguns idosos que ansiosos, aguardavam 

o momento de se imunizarem pela quarta vez. 

 

- E contra a gripe? 

 



- Nós aqui! 

 

- Fiquem ao lado da turma da COVID-19. 

 

- Quem tem consulta agendada? Organizem a documentação e 

formem uma fila lá dentro, no balcão à direita. 

 

Daí a alguns minutos, como que por encanto, a latomia daquela 

moça ditando as mesmas orientações, isso porque ninguém mais 

respeitava a pretensa ordem ditada por ela, se reiniciava... 

 

Até que de repente, a rotina daquele posto foi alterada. Uma 

mulher chega correndo e gritando: 

 

- Acode aqui, acode!!! Tem um homem passando mal lá atrás na 

fila. 

 

Aquele alvoroço todo e com muita dificuldade conseguiram 

acomodar aquele homem num banco, na recepção do posto. 

Nesse meio tempo, uma das atendentes chega e diz em um tom 

mais alto, na tentativa de facilitar a comunicação ali, naquele 

furdunço: 

 



- Nossa! Chama o Doutor! Corre, corre... esse homem está tendo 

um treco. Parece uma convulsão! Chama o Doutor! 

 

Foi preciso uma chamada de atenção para que a equipe se 

mobilizasse. 

 

- Anda gente! Vocês estão esperando o quê? 

 

Dois preciosos minutos se passaram até que o Doutor chegasse. 

 

- Afastem-se todos, por favor! Ele está tendo uma crise convulsiva 

e vai passar, mas para isso preciso que me ajudem. Desafrouxem 

o cinto dele e vamos virá-lo de lado. 

 

Alguns minutos e a crise passou. O Doutor então fez a anamnese 

ali mesmo. 

 

- Qual é o seu nome? 

 

- João. 

 

- Sabe o seu endereço? 

 



- Como? Respondeu João meio que sem compreender tudo o que 

estava ali se passando. 

 

- Sente alguma dor? 

 

- No peito! O Senhor é Doutor? 

 

- Já sentiu isso outras vezes? 

 

- Não Senhor. Minha mão está esquisita. 

 

Ao sinal do Doutor, a equipe acionou a ambulância que não tardou 

a chegar. Ele ia direto para a Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA). 

 

Novamente a voz daquela moça organizando a fila retornou. 

 

- Gente, vamos organizar essa fila. Quem vai tomar vacina contra 

a COVID-19?... 
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Do tipo exportação! 

Patiluc 

 

Entre uma coleção de noves, sim porque essa menina sapeca 

nasceu no dia 09 do ano de 1909, Maria do Carmo veio com seus 

pais de Portugal e aportou no Rio de Janeiro. Mocinha foi 

trabalhar numa chapelaria na Lapa e lá influenciada pela vida 

boêmia começou a cantar e a bailar, principalmente no Cassino da 

Urca. Ali ela conheceu muitos artistas, famosos à época e 

conseguiu fazer carreira como cantante. 

 

A menina, pequena, mas muito espevitada, cantou até 

internacionalmente no Uruguai e na Argentina e fazia tanto 

sucesso com seu jeito caricato que foi convidada para cantar nos 

Estâites. 

 

Ulalá!!! Ela quebrou barreiras e foi parar em Beverly Hills, num 

tempo impossível de se imaginar tamanho sucesso, 1930 – 1940. 

Essa menina requebrou, cantou e encantou os norte-americanos. 

Participou de filmes em Hollywood e de festivais na Broadway. A 



pequena notável criou um estilo só seu de se vestir, de agir. Ela 

queria mostrar para o mundo um Brasil diferente, ela desejou um 

país turístico e acolhedor, ela fez um marketing para o Brasil que 

nenhum outro artista foi capaz de fazê-lo, até os dias atuais. 

Brejeira, ingênua, mas sabedora do que queria, era assim que 

Carmem enxergava o país. 

 

Atrevida ela mostrou ao mundo que o Brasil tem mais que um 

‘chica, chica boom chic'. O país tem uma personalidade forte, um 

jeito de ser e de se vestir, uma marca, um estilo. Mas, como ‘santo 

de casa não faz milagres’ ela foi incompreendida. 

 

Nossa Carmem de hoje tem nome de Anitta e assim como a de 

1930, sabe bem o que quer e a que veio. Ela tem funk no pé e 

business na cuca. Ela faz o que quer, não pede passagem. A sua 

marca está no seu jeito feminino de ser, sem amarras, sem 

censura! Ela quebra a banca porque é boa no que faz, mesmo sem 

ser compreendida! Mas para os invejosos: 'beijinho no ombro', 

não é mesmo?!!! 

 

 

  



Curtinhas vol.11 nº.2 (2022) ISSN 2764-0280  

 

 

1º de maio?! 
  

Patiluc 

 

É impossível não trazer à baila quando se fala de trabalho números 

estatísticos. Você sabia que há cinco anos foi criado pela 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) um Observatório de 

Segurança e Saúde no Trabalho, com o objetivo de informar e 

subsidiar políticas públicas de prevenção de acidentes e doenças 

no trabalho? Pois é, e visitando as estatísticas apresentadas nesse 

sítio eletrônico, não dá para comemorar essa data fazendo 

festança, oba-oba e soltando foguetes. 

 

Em Belo Horizonte, por exemplo, o maior índice de afastamento 

pelo Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), até o ano de 2021, 

se deu por conta de questões que envolvem doenças como 

dorsalgia, lesões no ombro, transtornos afetivo bipolar, ansioso 

fóbico e depressão. Tá achando que esses dados são inventados, 

então visita o endereço e dá uma espiadinha lá: 

 

https://smartlabbr.org/sst/localidade/3106200?dimensao=perfilCasosAfastamentos 



 

Lá você encontra informações úteis e importantes para o dia a dia. 

Quanto às atividades econômicas que mais geram afastamento 

tem-se os funcionários públicos, de modo geral, a turma que 

labuta na construção civil, no transporte rodoviário, de carga e em 

menor escala, o grupo do comércio, em especial para quem 

trabalha nos hiper ou supermercados. 

 

E vamos e convenhamos, o processo de afastamento do 

trabalhador por questões que envolvem doenças é penoso, 

porque quando o sujeito chega nesse patamar, ele já sofreu 

bastante, aquela dor silenciosa, aquele sentimento inexplicável de 

intolerância, e até de desrespeito por parte dos colegas. Além do 

que, quando isso ocorre, para aqueles que têm um salário melhor, 

a perda salarial é vertiginosa. O trabalhador tem que dar entrada 

ao auxílio afastamento e aí... espera... espera... espera... no 

mínimo 411 dias. Pensa que nesse angustiante período de stand 

by ele recebe algum tipo de ajuda salarial? Nem pensar!!! 

 

E se por ‘dá cá uma palha’ o trabalhador não inserir os dados 

corretos no site do MEU INSS, o sofrimento será maior, porque 

terá que amargar à espera do indeferimento para anexar as 

informações relacionadas ao cumprimento de exigência 

demandado pelo Instituto. Não adianta bater na porta do INSS... 



o sistema é online, e não é intuitivo!!! Tem onde reclamar??? 

Hum!!! Vejamos!!! Com quem??? Ouvidoria??? Será??? Dizem os 

sítios eletrônicos especializados em questões previdenciários, que 

o melhor é, como se diz, ‘ficar na moita’, porque se alguém tocar 

no seu processo antes da hora certa, ele voltará 'à estaca zero', 

para o início da fila... entende? 

 

Por conta disso, o trabalhador ‘cozinha’ a doença. É uma 

estratégia silenciosa e perigosa, usada por muitos trabalhadores 

para não caírem na malha do afastamento maior que quinze dias. 

Para evitar isso clica aqui e descubra qual é o seu perfil 

comportamental. Entenda como você se relaciona com as 

pessoas. Saiba quais são os gatilhos que sabotam a sua relação no 

trabalho, na escola, em casa, enfim, na sua vida.  

 

Reflita e aja o quanto antes! Tá esperando o quê?!!! 
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Para sempre... mãe é tempo sem hora! 
 

 Patiluc 

 

Segundo domingo de maio não tem chororô, dia das mães no 

Brasil. Sabia que foi Getúlio Vargas quem oficialmente instituiu 

essa data comemorativa há exatos 90 anos? 

 

As mulheres daquela época lutaram e forçaram a barra para que 

as mães fossem homenageadas e, como Getúlio levantava a 

bandeira da importância da moral e de uma família constituída 

pela tríade, pai, mãe e filhos, não foi tarefa árdua para ele 

proclamar como data especial e festiva um dia todinho para que a 

rainha do lar fosse homenageada. 

 

E aí, pedimos ao Drummond, que também foi funcionário do 

Ministério da Educação e Saúde, nos tempos de Vargas, o auxílio 

poético para declamar em verso e prosa, o que, como ele, 

acreditamos possa ser um presente, ainda que simbólico, às mães: 

  



 

"Para Sempre 

 

Por que Deus permite 

que as mães vão-se embora? 

Mãe não tem limite, 

é tempo sem hora, 

luz que não apaga 

quando sopra o vento 

e chuva desaba, 

veludo escondido 

na pele enrugada, 

água pura, ar puro, 

puro pensamento. 

 

Morrer acontece 

com o que é breve e passa 

sem deixar vestígio. 

Mãe, na sua graça, 

é eternidade. 

Por que Deus se lembra 

- mistério profundo - 

de tirá-la um dia? 

 



Fosse eu Rei do Mundo, 

baixava uma lei: 

Mãe não morre nunca, 

mãe ficará sempre 

junto de seu filho 

e ele, velho embora, 

será pequenino 

feito grão de milho." 

                              Carlos Drummond de Andrade, Lição de Coisas: poesia. São Paulo: J. Olympio, 1965. 
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Maio de 1888... escravatura 
 
 

 Patiluc 

 

 
Ilustração: Marilane Damasceno/ 2005 

 

Não foram tempos fáceis e, sinceramente não tem sido! 

 

Mas, naquele momento, o povo se insurgiu e conseguiu 

pressionar a Regente da Coroa, Princesa Isabel, a assinar a 



chamada Lei Áurea. Mas e depois? Depois... Sem projeto, sem 

reinserção, rompidos os grilhões que assolavam a escravidão no 

país, os alforriados deveriam lutar pelo seu espaço no mercado de 

trabalho. 

 

Se para o branco as diretrizes trabalhistas eram difíceis de serem 

compreendidas, imagina para aquele sujeito que passou a 

disputar uma vaga de trabalho com o seu algoz, depois de anos de 

encarceramento... Já pensou?! 

 

Sim! O negro foi jogado aos leões, sem apadrinhamento, sem 

filiação, sem partido. Teve que tatear caminhos desconhecidos 

para se redescobrir enquanto humano, como ser pensante e teve 

que forjar a sua própria identidade sem modelos prontos, sem 

espelhos, sem estereótipos. E se hoje há os que discordam dos 

direitos por eles conquistados, é porque não sentiram na pele a 

latência da exclusão, dos maus tratos, da discriminação, da 

desvalorização. 

 

É! É como diz o dito popular: “quem bate, não lembra; quem 

apanha, nunca esquece”. 
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O que será, o amanhã? Como vai ser o meu destino? 
 
 
 

Patiluc 
 
 

 

Fotografia: Sally Lou Parris (Sally´s photos/ 2022, acesso e divulgação autorizados pela autora) -  
https://www.facebook.com/groups/599174274377954 

 

 

É interessante quando observamos os animais irracionais e 

notamos que ainda que sejamos seres pensantes, agimos da 

mesma forma, em momentos de descoberta, de estresse ou de 

compartilhamento. 

 

Há aqueles que gostam de se aventurar. Aqueles que preferem se 

manter à distância. Outros que são capazes de fazerem de um 



tudo para fazer parte de um grupo, de um nicho, de uma equipe. 

Existem também os que se dizem independentes, diferentes, 

ovelhas desgarradas e por aí vão... 

 

De toda a sorte, a família é o espaço aonde é possível conviver 

sem uso de máscaras, rótulos, estilos. Gostem ou não, o vínculo 

sanguíneo é o traço que une os postos ou os iguais. 

 

A Sally capturou esse momento de escolhas. Se em algum 

momento se tornarão líderes, empresários, mães, pais, só o futuro 

mostrará. O duro é que as decisões tomadas na adolescência 

caminham conosco por toda a vida. 

 

  



 


